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Os seios e o sutiã

             Em homenagem a Drummond

Meus seios são dois olhos tristes 

à espera de luz.

Empacotados em renda e arame 

Ultrapassam a linha-limite 

Lá se fazem de snob

Lá aguardam atenção.

Atiçam saliva

Despertam sonhos.

Querem ser audaciosos esses meninos 

Ao puxarem briga por qualquer olhar.

Enrijecem com um simple roçar 

Duplicam o peso com qualquer desejo

Fazem bico no frio

Então, suminos, entregam-se eiras e beiras 

ao aconchego da espuma.

Solitários e solidários, 

descansam empinados,

encostados um ao outro

em meio a laços e flores.

Esperando, esperando

Uma mão que os liberte

Uma boca que os maltrate

Esperando em vão um amor que não chegou
